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E' preciso dizer ao povo quem elles são.
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Tudo pela Republica e pela pátria !

f siUlsgy 85 de Jaceíro ds 188S luiaesa 2
<,,

f_ RPPTTltT Tr A Nfí $í elementos ra >raes e materi^,- visões hayião de chegar loeriçà e

llhaiíditS de vezò e<>áspiparam; -não tfó*mulaVam|tertf|s clamado no deserto,
Ü9^I&S!-$^ yi»de^àa^!*y<fe rló i ísti úue riossaj' palavras e

ÍB$'fr revolta, essésí boatos e ele-
tf tatu tos iptorinhatil oú ie iuofea-

Pelos ttltitáos telegramra^$k- *È9* desoccupado^de descon-
lliGíados vê-se que oi' mfflBué MR*»:-e iV^^fSS
cas vao se animando a ponto áemas nunca .em caso algum do»
tòncitar o '.
mas, afim dêuuuiu.»ipm uc »bí,u|.-:—* -- „-*-,« ., •
regimem repuMiéano dò pai* planos de ataque ! t!

O celebre exvisconde de OÍÂ.çpVí^ 8U* nisto*í^s^^
Preto, o presidente dó ultimo coh
selho de ministrqs da, monarchia,
tp* boz o famoso íôàhifeStb de
Sa^t» Cruz de Tenerife se reco-
lhera h vida privada* não procu-
randolde «,'iodo algum» emba*
racar I govfcoda Republica, )&&
signa agorS com outros vultqá
não menos) importantes da decai-
da politicafum novo manifesto
restaurados concebido em ter-
inos violentos e. aggressivos â a-
etual situação nacional. "5 •",

Os acontecimentos se encarre-
gani de justificar-nos.

Quando affirmava nos que os
mouarchistas conspiravam é por
meios indirectos e disfarçados
procuravam desprestigiar a Re-
publica,desacreditandoae crean-
do-lhe todos os embaraços possi-
veia, não faltava quem nos cha
masse visionários, exaltados em
nossa paixão partidária pela Re-
publica, que que riamos defender
lançando a conta de ou trem, di-
ziam. '

Ninguém acreditava nos tra-
mas dos mouarchistas."

Essa gente tinha bastante pa-
trióiismo para. aceitando a Repu-
blica como um facto consumado,
eosperar lealmente com os repp-
blicanos na gestão dos negócios
públicos,ou, pelo menos, retrair
se, recolher-se^ yitla pr vada t
não opporembaraços a consolida-
cão do novo systema político do
paiz.

Entretanto a campanha da di-
íamaeão anônima, na vasta pra-
ca do" commercio retalhista do3
boatos, em que da noite para o
(lia se converteu o paiz inteiro,
tomava de dia para dia maiores
proporções. i

Ninguém entretanto parecia
dar valor a isto nem incomm >-
dar-se em inquerir a origem des
te vicio epidêmico.

E crescia e alastrava se couti
nuamente a terrivel epidemia da
mentira e da calumnia.

Explodiu, emiim, a pavorosa re
volta de Ode setembro e um de
seus chefes mais e ninentes des-
fralda audaci >sameute o pavi-
!hão da realeza, e a essa revolta
nada faltou para sustentar-se.
A rmamen to, munições, man ti meu
to, dinheiro, roupa, tudo emftm
foi fornecido em abundância a ar
lha d a revoltosa.

Quem forneceu todos esses po-
derosos elementos de guerra á
revolta?

Vieram da mesma furna mys-
teriosa que sobre o paiz inteiro
soprava furiosamente as lutadas
candente e pestileuciaes. do so-
fro da mentira. Entretanto nada
disto couvenciajos incrédulos.

Nós continuávamos a passar
como inventores de patranhas
Si os próprios republicanos não
eram os auetores dos boatos de-
famadores nem os fornecedores

irreraissivelmente a este pé. Cia
mamos com todo o poder de nos
Sôspiihuloes para que o governo
naò cruzasse os braços ante as
manifestações puramente h »sti

Como osmonarchistas que hoje
sef. arrigiíhén tãm com o bombas-
iticó titulo de democráticos pode •
riam-fazer essas ousas, si i elles
nem partido organisado tinham!

, Não; senhores, isso, não era
possivél. ,¦¦¦•¦

E com esta fatal cegueira lucra
vám os restáuradores, porque
tal disposição de. espirito, dei-
xáva-lhes livre campo a todas
suas perversas machinações, se-
gUros como estavam de qneniu-
guem desconfiava dielles.

Livre e desembaraçado o canii-
nho. facilima se tornou a mar-
cha progressiva dos monarchis-
tas. Imram pouco a pouco per-
dendoomedo mostrando se ma-
is a descoberto, e então e só eu-
tão, poderara todos ver que nun-
ca esta gente esteve desorgani-
sada. nunca Ouro Preto esteve
inactivo.

Tresentemeute conhecem w-
dos qne aquella gente nunca foi
sincera, e ura iuexprimivel senti-
mérito de ódio e soberano despre-
zo cae instinetivameute sobre
essa phalange, esse exercito de
patrões eméritos e ingratos vil-
lões. que jamais sentirão outra
inspiração que a da barriga, des-
prezand) infamemte na hora da
desgraça aquelle qui por tão lon-
u-os annos os acumú%u de bens
de toda a espécie.

Hoje todos reconhecem,que fo-
rani illudidos em sua boi fé, lio-
je todas vem donde partiam os
boatos da calumnia infame e o-
elementos de todo o gênero tor-
nécidos á revolta, hoje, emnm.
vêm tpdos que a maldicta fuma
das inspirações perversas e dia-
bolicas fora sempre prei dula
por Ouro Preto que a esta hora
com seus sequazes incita o povo
á hecatombe.

Estamos justificado;.
Coragem e firmeza, republicanos
saibamos batelo* com o mesmo
detiodb das pelejas da latal re-
volta e de nada lhes valerá seu-;
quixotescos arregauhos, como de
nada lhes tem valido sua ímuien
sa campanha de misérias.

Si o governo não souber ou não
quizer cumprir o sen dever, a-
beremos nós cumprir o nosso,
porque o queremos, e o querer e
poder,

o obuinbroii, mesmo quando foi
aureqlivdó com a episto.a classissi
ma do *r. Lafayette.O outro é um
revoltoso medr,»so e íujãb, relissi-
:no em sua influencia politica.mes
n >.entre os capadocios e os creu
tes bestalhões que lhe mandam

„w. „„.„..„,_ „„  .„, r... cartas laulatonas e queijo an-
ist-j $[ué nossaj' palavras eram m intrigados do sertão.
abafadas . an t e de galga remas,
{sas:escadas do ltamaraty. Núu-,, Meus caros adeptos da asneira,
ca,' durante o governo do Maré- vã • di novo a biblia de suas cons

rece
por

chaí Floriano, ouvimos que ia >-
iiarchistas fossem perturbadas
np bello Sbrano da resignação ;
ppreni dias depois de sua morte,
éílesòsRestáuradores, assanha-
ram-se, iniciaud» a campanha
por iiieio de um banquete em q ie
se assacaram a Republica os inai
ores ültrages. Mas o governo
silenciou ! Ao banquete, sueco-
dem jornaes de propaganda ; á
ffstesíí manifestas violentos e a-
trevidjos. Entretanto o governo
emmuilece ainda! O que virá
succettér à esses manifestos ? Os
exercitos^restauradores, a guer-
ra, e eiitillo Apezar de tudo
ògo-yèrn-» conserva-se calmo o e
impassível! São tão agitadas as
ondas monarchicas quee n breve
seremos forçados a defender a

ipaièentro dos p_roprio^,,ar
campa^âeG^os. Diariamente o te
legrapho ahnuncia o?.pas:-ios agi
gamados da monarchia !

O, calix da esperança síccoii,
o do desespero transborda !

Republicanos ! sequizerdes o
t.riumphoda Republica, p'!rnnt-
t'i, brademos mais uma víz ; To-
dos a postos!! !

ciência-.^ e vejam bem que de ora
em diante ou se temo prestvgio
iutrnseco dado por uma longa e
acrysolada vida politica, a qual
sejti ainda corroborada p >r avul-
tado e convicto numero de ami-
gos e adeptos u entã > se tem de
fprco.samentí pregar no deserto
siia"lábia enfatuada, è sem fundo
real de convicção de espieis n!oll~
ma.

Ninguém se engane; quando a
jóia não tem valor é porque 6
pediisbeque.

Fora a oppisição impustora!

« »> •

Um oogdtftdo í

Viva a Republica

transcrevem is do Mniitoi- Co
doense.folha q'i;ie s i pub ica na vil
Ia de Codó Estado do Maranha o,
seguinte.

«Pedimos aos nossos collegas do
Estado do Ceará, o favor de tra-us
crevere n a noticia abaixo» para
que Chegue ao conhecimento das
pessoas interessadas.

—Existe actualmeute nesta vil
Ia um menino de tiome Vicente,
que diz ser filho legitimo de Mar-
b i ri li o Rodrigues deSouza e Joau-
na de Souza, moradores no logar
denominado «Muquemo, iulernr
da cidade de Sobral.

Tem M) annos de idada. pouco
mais ou menos, e foi d'alli condu-
zido por um vagabundo, queaqui
o deixou na praia.

E' provável (pie os coração
sensiveis de seiis pães carinhosas
tenha causado grande dor o de
sapparecbneato de um filho era
idade tão tenra' motivo que nos
)bnga a fazer as presentes linha,
dando esta publicidade.»

...GRANDE BRASILEIRO'
Nota anthcntica sobro ane-

(anda revolta do 0 de Selem-
ro:

Era no seu período ureo.
Falava-se no extrangearo cm
que feito pela soldai 'esc;:

esenfreada do Rio de j-anei-
..., au|fnentava a Syra.;pa'ihki

dela revolta e prodigalisavam-
se. os épithctos injuriosõs ao

areclial Floriano Peixoto,
tintão disiam as grandes po-

tlncias extraiigeires, torna.sci
necessário a-projecção aos
hbssos compatriotas;: e pi'eei-
si effeCuai' um desembaniue!
cilleetivo das nossas tropas
riV» iiiO.

Uma única potência faltava
atilierir a esta resolução para
eftcvual-a. 0 sen ministro do
exerior fez a respeito o nosso
plJni posei içiario cônsul lar por
te|gramma o Marechal,

tís o ilcspacho :
<i.Govcrno N. deseja saber

coito receberei:; um desem-
liánuc extrangeiro no Rio ».

OMareclial respondeu im
metüatameniei

• mm •

AMARCHIA ADIANTA-SE
O fermento da restaur^ãp a«i-

ta-se, em uma acçào lenti mas
continua e surda.

(Floriano Pe'xoto)

As cousas segundo nossas pre-

A0PP0SIÇÃ0 IMPUSTORA
A opposieão rspresentada pelos

Srs. Martiriln llodrigues e ftodri-
guès Júnior ò a mais roles das op
posições.

Todo o Ceará sensato está ven-
do napertiuacia efesse velho con
áèljiieíro do "rei nosso senhor'' o
espirito retardatario que sempre

«< A bala. »
K Tcsdê então Floriano foi

por esse governo considera-
do «yití homem » que era
preci» sustentar c o desem-
narqn^ não se elíectuou.

Graiile brasileiro que era o
Mareclal Floriano Peixoto!

Viva «ter oârri ente sua onil-
vidavelaemoria!

(Do Ja-obino)

s



O REPUBLICANO
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* • i tp inh ir seus velhos ara is, todos facção que deparei nas colun-

Fáíft & Qtâ&&f«Ai& I eis mais nao se contentaram euii m^ Jq jornal sob VOSSa ente-
i « -i.-, .««i- i.nnitnofcica fictr ena auas casas, correram e mtriotica (lireccão a

Não ha idéia mais ímpatrio íca os a 0ffQPecer seus servi l 
,/*.„ Jl 

"S„ha 
,.„ni.A«onfi

nem mais suja doqiH esta de q,ie-P^^ .,_- ,,,. D Jnotifiiade minha ICpresenta
¦er um brá*íl«'ro fa^e.r voltar aos cjs HJ - ,vt5lu

ras_r.au, >s e uuulll^7," V^i;:^ dade ao novo|re
da nossa pátria republicana a pe- •
uumbra fosca, quasi escura da
monarchia; desteTeguneu de g i-
ver no que só foi inventado para
inarlez. ,

impa . rio tico, dizem >s bem, po r
mie certamente ninguém igu ira
íi qual seria o. resultado de um;
tentativa restaundora.

Suia, porquearrasta comsigo
todosos mizeraveis preconceitos
de umespinto retardatano e pro
stituid) ua politicaaoMní/íaWttdiS
bragauças.

Muita gente por
ui-enuinieute, qaa este negocio
de°rep.iblica não p issa.de uma e-
veutualidade no meio do camiuho
social . foi uma experiência que
se lU anual tem si lo birbarainen
lc castimita pclaTrovidencia,, porque
os chefes do Estado nãi são mais
Vl)r m\Lça de Deus.1 

E'pi-eciso,pjróm abrir os olhos
a estes; dizer-lhes que a idéia de
...au-.j.ernodiregidopor um ou
mais cidadãos efeitos iinmediata
oi mediatamentepeío povo, per-
(la-se ua noite dos temoos. Na re
aíidade só depois da Revolução
Vraucezi ficou o principio repu-
blicàiio fundado em alicerces ma
balaveis, porque a Revo.uca m; ~ 

£rahi g o 
¦ 

va__am os
revo ucao ua .1 ^Ueaes ainups.

riencias; ou acceita-se o regimea
rep iblicauo como a c mseq leuç.a
lógica de uma evolução sócio lo-
ii&Ú c.ijo advento suggenu deu
xr) da .ei fatal de iiõA pheoo.ne
11} ceai, o i então ò preçUo ainda
uio-eimamente confessar ignorar

demeiti os precedente , h ,&.t ai-

da hõX>>o Pitrià.
A .lepablica para tios veio pir-

oue ti una de vir. . -,- /,4 
s a alua.ivaváo foi ergui Ia de.-

de liem abo Vieira a^eim^»
Uibi.a parlameitar ateSiva
lard n:ittribunad»p>vo;Ctí.U^
Alves cantou a aos cerro i baum-
,ns« Anuibal Mascasrenh is aui
aaaeidosaconpeunadeou-a
aeciona-iapílo^eubeloegrauU
çoraçV) te patriota

Porque
des o> relapso

;enhornoss.o'-ÍMarci-os,ba-

desse club,"no'dia ;f 5 de No
vembro p. p.

ynoticia que venho de re-
ferir, é puraiíiente enganosa,
porquant a apresentação.-, de
minha parte por aquella Mus-
ti ada folha literária e scientin
ca importaria para está n'urria
Jerrota bíjm desairosa.

C oneluiudo declaro-vos que,
nem eu acceitaria tal incum-
bncia por ser disparatada, e
nem o illustre director emche
fe da folha, cahiria nessa levl-
andade ; portauto a bem da
verdade c em honra da própria
redacção convém retificar a
referida noticia.

Inserindo estas linhas no
\icpub icanò" muiio agrade
cera.

Vosso admirador. |l

JXcTOliveira

C»@ se lae&te !

-.-—.- , - _ ; minl»ca~ protestando inteira leal- çãO por pa"te do grande Orgao
ad»s e luminosos horisoutes, ;iade fti, ^^jr^imem po.itico, ha |itr.erarÍO, 

''A Pcnna" por OC-
poucas horas iniciado in paiz sen casji0 <]a assessão magna l'C-
d > um dos primeiros' o p*opno-s?°Liio.wi» Pin homeuasem aos

i _ . t„rft * . ,4noo.> /iltih nn Ylin //.-» ilO. IMO

E como um quidam, um typo
qialqier sem valor nem impor-
taucia là, se foi, barra èm fora, o
des.hronad» imperador levando
fu.ido n- alma o sulo doloroso,de
a.nargas desillusões,

Nas azas da quelle pombo des-
prendididas maõs tremulas do

a>4; rr.5 « crê liecaido soberano aotranpor a li-
ahi cre, e cri, 

^ diviá u.ia daâ aglias brazilei-
ras, não nos vieram, sem duvirda
somente as simples expressões
da nostalgia do ve!ho patriota,
levaram ellas também as antigas
Crenças do desastrado politico na
fidelidade mundaz de uns tantos
milhares de servidores hypocri-
tas ainigo-ida... barriga e não da
coroa, orno por maisde quorenta
annos alardearamazomaudóòsim
periaes ouvi los com suas iiiter-
minas boas dedelicaça,) e lealda-

i-oi dolorosissuna a decedçao,
p >re n a Ucao f m completa.

O elmado espirito de Pedro II
tic m plen» nente .conhecendo o

¦ -. ...Jnue eram e o qu i valiam os seus
Líranceza loi uma
Humanidade inteira.

De lá paia cá não ha mus exiv- ; A ;n .piraca , da birriga.ao con
trariode tolas as outras, é per-
naueute e duradoura e por^ tanto

c inrouiia a urientar oxfideliMimoi
brazileiros. , ,

Dep ns de os ter em maranhado
em mil tramóias clandestinas,
asiHitiâ-ih-a-agrOta mMgjHNSm*.Px
ihas pela iuiprensa dntfcia eeilos
alii a mou. ejár no jornalismo qua
es utvos Svsiphos rojahdo da
bi-;e para o alto o despala;a 1 •
uDuohthoda realeza que u-.-. xi
r m\ desnonhar s i a '.5 de nove a
bro das alturas da montanha do
iioder. ao pó dos archais nos nos
nuneu; de velhaias.

Ora um tá oíficio em pleno
fim de século XIX, è realmente
iiguo de riso.

Mas c nno a causa rende, visto
haver neste mundo mutp papal-
v >,0 4 ho fieiis p >nco se importam
cona nsota geral o coutinuun
f u<»-iraferro a idèá,da mesma ma
io°--t quepor tanto annos tingir

r ..maraore lealdade aoye^iocren
te que os supiortouppr tan
t) tenip'3, t laiaudo os ao serio,

ivufim como a comedia diver-
te assistamos de palamque a ehi
biiáõ -ratuita ^^ffMg|^f^^^te;iios avisou de que k
mo lemos e taçamo lhes as con-jn «e _i£innl mn-ndaria
vinientes, honras.

Podem outinuar a vontade srs
Ia truauice política, nós asap-

aulir.Mivos na medida de vos-
meri.r.os. _ • .

J. .1. Fernandes.

por um alto fu icoionario. em satis.
faeão de seus despeitos.

Hontem dignou-se o illustre pre-
codente do do Estado contestamos
sim, o >eguiute telegramma :
—« Porto ÍAlegre, 26.—Urgente.—
Redação Diário Popular.

Heoebi telegramma em que trans-
mitiistes integralmente o que havi-
eis dirigido ao presidente da Repu-
blioa, ministro da guerra, senadar
Pinheiro Machado edeputado Cas
siano do Nassimento,<aoerci da
criminosa ameaQ* que.segundo vos
sa afíirmativa, recebestes do gene-
ral Galvão.

Podeis conthvVar a exercer a pe-
ni liberdade de imprensa, nos ter»»
u,os .das oonstituiQões ,da RepuLlica
m uotfíAado, sem a minima coac-
S&v.

Redamae (Jaa autoridades locaes
para vossas pessoas as garantias
que as leis ssseguram e que o go-
yene sempre torna efteotiva*.—
raud ições cordiaes.

Ao pa«-o que o órgão de gnmer-
eirdj sa aiv*, o revult"»so "Ciará"

4m artigo de tuado.f^z acreditar ao-
su* hilofoí que o honrado Pres-
iefüíi do R^o G aacie do sul, per.sè.-:0% os rebeldes que volvem h seu*<
iares, confiados nas garant as cons
ituoionaes, encontrámos no Dia:i

.'..puí^.r do ct\- sino estado o seguir
íe^:

Violência -Aiií^aeas

—Júlio de Cástilhüs. »

Bem sabíamos que neste roomen-
o v ria collocar-se ao nosso lado

com todo o prestigio da sua autori-
dadeo illustre pre^ideute do Esta-
do, porque estamos»endo victunas
ie uma còàogàoj felizmente sem pre
cadentes, no Rio Grande, e contra
a qual protestamos.

Já o dissemos : p-oseguiremos
na rota traçada, defendendo osinte-
teresses da pátria e da Republioa,
sempre que os vejanos periclitados
^a* ousadias de quem quer que
seja.

a in vazão do direito, a tentativa
da poiternagà das leis e a eoaci a >
da liberdade-^- encontraram 

' aeui
pre da nossa parte o prote-to mais
vehemente, ««ais vibrante que o pei-
ío rio-grandensepoíSa elevar con-
t a a lyrania militar ou civil, embo-
eu teimamos ae ser victimas da nos
sa íibuegatião e do nosso dever.

Estames s b o regimen da lei e
o Rio Grande, saibamos todos, não
è paiz conquistado.

falirão --i é.st is
adorai >r<

ver.Ia
de n ui

'rei s
tan ! i? ,-a a íiioiiü vclua!

1 Camgdia paütiea

Leven habemus.

O celebre moyimMito res .a ir;i-

dor une presentemente >eexlnU
\u Ãe na no politico brasileiro >.-
nrèseutaphasèxtãA comicamen,.^
!atere^aut.3sqie desafiam a rijo

mus estoiM
ear il o sti pu.olicapir

. j façam para eu
te. ,

Tiilo conspira conte i
jiarchistas no int üt > d •,

ús zo-nb irias geraes.
Em p c i mei rõ Lug-a r ay

á idéá à iiio^nortiiiiilid'

>s qte
namin

A' vista das amçàgiw que nòs^di-
r'gio o ^r. general Inooceccio Ga -

^ão de Qieir y, e no s^ütido de s|'
vaguardar as no sas pessoas e ouís
so estabelecimento ce uma inopin*-
1a aggressão,dirigimos aos sr.fXp.íe-
siientes da Republica e ao Mar.>-
chal Minietro da guerra do E-.tado
o seguinte telegramma,expedido na
tarde de aauhoatem :

(tLevamcs ao conhecimento de V
Ex. o seguinto {neto:

Hoie, á uma hora da tarda, veio
ao esoriptorio do « Diário P -pu'ar »
o alteres Salles Guerra, ajudríU;

rdens do general Galvão een

os «|
exp»bs

id i l:|ro

Snno^auSadedotal .novuue.ío
(iome-e.to^iuanloemiDvmi-

br.delSOafaauliaimpunalre-
..^enordemdíabwil.n^opuz
t) ecipitadamente, debaldiov-lh i

ín,iiac.ia-o mag.iauimo, e sua
dile íca fiília-a redemot ira. v> ve

a-ainem t.ruo andoso^ oilare.
ou,ca de seu; suolitos lieis

, a> menos os cvisolassea em
amargurado transe,' 

,i,o d) me b co a» p_iço

u
Pi
s is

iililifilB

ciuelVe peueral maudaria chibatar o
redactores desla folha, se ella o ata
casse em sua família.

O lóp co inoriminado pelo geae-
ral Galvão é o seguinte :

« Hoje, a inoonsciencia, posta ro
se-wico da conspiração anti-repubr-
-'aiia dedioi-lbes walsas, improvi-
sa- !he.s « batalhas de fiores e pas-

iala=i ridículas, como se, poressa
ideise abalar a indigna-

Ao escorecer recebemos ainda o?-
te telegramma do hluestre Sr. Dr.
presidente do bstad » :

Porto Aletjre,26.— Repor to me ao
telegramma que vos dir.g'.
Jàreoommendei ao inUndente des-

s.i cidade que presietodas as garanti
as a vos;;'ás pessoas o ao e^tabeboi-
mento typog aphico. conlra qua-
quor altentado ou desacato, deven-
do elle reqaisit r-me força, se a
guarda local for insulficiente.

O governo reputa dever de honra
issegurar plenamente o franco px-
roic.o da 1 b rdade da imprenju,

deutro da lei.
Saudações.—

Júlio de. CáüÜhos

e n
que
tão

A excep:
Moaa M iya ene u noa ouro do^
tád) demais Incide •„ bor^nso
enerspicacia para onheer que*¦' l r.i -. ...X..~ .,i,..,i.ii pii ae.i.u
líaò havia perigo algum en acom

O rosso collcgaJoe) de O-
jjvelra nos enviou a sc-rui-í<te
cu-iíí com ii publicação cia-
i|u l j'iiigaiír6s rectificâr o <m-

arto c.oininettUlo polo rospec
tivo socrelario do « Club Flori--
ano » Gixòt-j » na redacçãp da
aeti dá sessão solemne por
or-ca^i ín dos festejos de 15 de
Nove nb o doanno findo.

IllustrkSr. JultoBrmu
Njo foi sem grande estupe-

maneira, po
publica, AwXrã

£' vista desta ameaça, pedimos
D,ovidenciai a V. Ei-, por julgar
!uo-nos ameaçados em nessa vida.

Redaccâo Diário Popular »

IruiI communicação íizemos aos
illustres representantes do Estado
Srs s nidor Pinheiro Machado e
deputado Gassianopo Nascimento.

Era o recurso que nos restava,
dando assim, mais uma, vez, uma

prova de respeito á le;, postergada

Dr. Caaiiiíl» de Bollauda

Cândido deHollanda L'3sta Freire
Dr. «m medicina pela faculdade
da Bahia, Mejor Medico do exe -
oito e professor da Escola Militar
d.) Ceaiá etc. etc.

Att.e>to que tenho empregrdo.
com melhor resultado em minha
clinica civil e pessoas de minha, fa-
milia. as pílulas contra xermes do
sr. Pharmaceuiico José Elo/y da
Costa. .

Ainda que observado qoe sao ei-
Ias de faeil applioação as crianças
pelo sabor iusipido que possuem.
O tudo que attesto em fé de medico
e por mi ser este pedido .

Oará <6 de Setembro de 1«9o.
Dr. Cândido de JíolUmda Corta

«t Freire

\



3 O REPUBLICADO

PROTOCOLLO
Pomos visitados pilas seguin

t,6S collegas.
—Da Capital Federal.
O Nacional.
O Jacobiuo.
—Do Estado do Rio.
O Angrense, que se publica na

cidade de Angra dos Ceis.
A Gazeta do Povo, de Campos

dos Goy tacases.
—De Minas Geraes.
—O Leop^ldinense, da cidade

de Leopoldina.
O Tupuiambá, de Poate Nova.
—DeS. Paulo
O Nativista.
—DaParahyba do Norte.
A União.
—Do RioGandedo Norte.
"O Rio Grande do Norte.
—Do nosso correligioario, o

distinctó republicauo, Alferes Al
varo Fontinelle recebemos amis-
tozo cartão de visitas no qual a-
gradece nos a remessa qua fase-
mos d'0 Republicano" para a Bi-
bhotheca do heróico Regunente
Policial do Estado do Rio.

—Desta Capital.
Galeria Cearense, jornal illus-

trado, sob a direcção do üluste
Major Dr. A. Augusto.

Sr. Italií® 2Ib&Q0

BAILES

PASSEATAS
Carnavalescas

Aproxima-se os dias d*estas inj[
norme iuta, coragem povo nada d
smoreoer olhai para estas tunções
O t?ABELLElRBRO TEIXEIH

Uin completo sortimento de que
se pode dezezar de mais sublime
como seja lindas mascaras de se
Lim, de custo de5oo rs. a 2ooo rs.
e esplendido sortimento de masca-
ras de velbotina pretas, £e de cons-
piradores infernaes e dragões.

Magniüco sortimentos de barbas
e bigodes.

CJmpleto sortimento de masca-
rões e nar z,

TUDO

i

DE

Emiliano Cavalcante
Approvado pela inspectoria de hygiene deste Estado

E' um depurativo puramente vegetal de sa-
bor agradável e não offenda ao estômago ; cura

radicalmente a syphilis por mais inveterada que
seja, notadamente nos rheumatismos articular,

agudo ou chronico, ulceras de mau caracter, e
nas moléstias da pelle. O seu effeito per-

cebe-se logo após o seu uso. Deposito

GD1LHERME ROCEa &

do Sul tia Republica chegou
lionten a esta capital o dr. Al
minio Affonso, illustre Sena-
dor pelo Riò Grande Norte.
Ao dis intó cidadão repnbli-
cano enviamos nossa saúda
cões.

Padre $iuilli»rjiie Dia»

Apostou ás *.tra*as p'agas esfc
disiincto idin-lü tae tribuno por-
túffúfz; qúe tantas glorias tem con
àufctáab-pela sua pujantcintellcctu.
alidadfd.qmn no norte, como no su:
do Brazil .- i*- ;i

iVppíaúdimos .a;n:eramente tao u
lustre sâfcS: d te, porque elie repjc
*enta na sócioi.-ide, o seu verdadei-
1 n jH-rii-ector espiritual do po-
vn £& tribuna como da imprensa.
Incutir no animo dos que o ouvem

mais s>ào principio* da
¦ a puro pregada por

Muito barato''-1,1
BABIS

QllARTOLI

FORM ZA -g

e lêem, o
mor?.' s.e.v<
Gbtsstoi

Asrim
CS rep '
rorcand-
dissabo-'
mos á SQwl
decer cap'
cm so ;'Z.S
se constiu*

Si o »u
vesse íilh

t
*,em o nissmo rumo
fs do catholiciemo
ai passaríamos p:lo

>i,imente apontar-.
- ,do br;z eira. r?nta in
at.cada po- aquelles que

io ministro de Christo,
-. -.rdadeiros D. Juans.
,,,,. aBõas obras» ti

¦ Ar. alsum da o livro
;S;,«S«.í« de et
?ece 

"os 
aquelle distinctó sacerdote

iamais em publico com linguagem e
ííX-£*¦•*. a tio incompatíveis
com a rni&. ; de <*urq sacerdote»

O if*Pò a que nos referimos tem
per litúlcNo Lar e na Tribuna» e
tintos éhsM mentos moraes e dpi
eos encenos embora sejamos filia-
dol feia ptíiiosóphiça diversa
d°Quella'íque pertence o seu illustre
nathaor 

* 
lecommendamo-lo com

^peníosualci.uraá familia cea-

mim

Antero da' Gosta Theophilo
o9— í~3

Vende um magnífico ponto a rua
da Praia n.* i oontronle o arsenaij
de marinhe*.

no mesmo
173—i— 6

gye^/ ^_ JS&- ~.m mtH

II

mmM "nuir
MiHMiíto t llüllki

> . ÜI ¦ NÃO TEM DENTES \ IS

^^S^^fc I^^^S ^^^v _H| EflLJ^I Bü ^Bv ^Lw«fil

?---¦j rfj-% ^ÊÊmmmWn^^^^^SÊIiBÊSB^aS^B^Ê^ St *•<——
*• ¦ — %éA ^**43p ^^SB mNR^H^I aflL ^o "¦~>

**¦« If o»
ÇL lai7?, ifillai por si H

" 
«a

Ili
¥

CASA

eiicie
CEZARK) FILHO

GARÂME-SE SORTIMENTO DE FERROS AVULSOS

Únicos ei Ceará

Vende-se uma caza na Rua Floria
n0 Peiko'0 com seis portas de fren
te-a tratar na lcja Bom Marche.

1C2 1-2 '
lili

CONTUCIO PAMPL-N.\&C
corrtio n. 3 Tefe ramm& ' Gontueio

TELEPHONE 44
RUA A1AJOR FACUNDO N. 59 61
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O REPUBLICANO

AGUIARLOJA
Magnífico ateliei* de artefactos de

jectos de luxoe phan^siá! jmíjmí>s e ~*Aí
moda oto

«icsentes

. IKEagor Eaeunda-69 MajorEacundo-69
RECEBEU RECENTEMENTE

Profü,o so.imen* em cb.peus p.r. ,.nhor„• ™*h,XlS^^^

SSSsSSSSSSsSS^te^sSSB^S^^'
tasiapara presente de festas. , i-Bingalas e mil objeotos outros—

:'$fy?;'.; Õuen$iiunca vio o bòtiito,
51 H|erri fehik quizér ver,

Venha depressa ao Aguiar,
Que está doido p'ra vend er1T

9PPm

llgi WililTVfSEttL,. 'iÉí
H|] WUOUET Ml
IHl r-VÍ,VV y" iPIWillliiy^r c/,?i*n*j t/trxft i Wt]
Bn'ill' piupdiiumtr.liiChivuiji ,'iJÍW
IBcl [.«H.Sr..rit.lllll.l.l.l.Jl \m
KcRM >íj>v'.ir.rlii,..<i SjE!
nMMUjl ifitinir laur dttMoí»licn igK

ijSji ssíiíamn m.

GRUDE PRÊMIO fo EXPOSIÇÃO 0HWEHSAL dl PAUS em 1889
a mais alta recompensa attrMã$l>mPimrla

EYGIENE DA CABEÇA

EXTRAGTO VEGETAL
DE ROSAS E DE VIOLETAS

preparado com gemmas de ovos

11IIÜOI
DE

„„_:.„ PERFUMISTA-CHIM1C0 . niirjTQ
PARIS 37, Bould de Strasbonrg, 37,*/AnlO

Outros perfumes
EXTRâCTO VEGETAL ED.HNâUBdo

Ixora
Jnsmin
YiaHSr-Yiacgr
BeJioirope

Opoponax
JJ'oin. couné i
Jockey-Ciub'
ITranaipan e

T ,-l™.Brisa de Jas Pampas — Lilás
¦-¦.,,! miL.. i »". ...MI—ilV T,Bf.'.U aWBBWl

TrevoJ
iWusc
Aroma
Brisas de/ Monte

DE
Moveis, fasen-
das, miudezas,
loucas e vidros

! ,* 0 AGENTE

Oliveira Ma

Ptppi.atlvo do paagia
Essência de salsa párrilha

Preparada pelo pharmac9Utico
José BÍoy da Costa. E' o restaurador
da sande e o purificador mais ener •
do Ceará, cara radicalmente as mo-
lostias provenientes da fraqueza,
imp.urezfije Falta de nutrição de san-
gue; dores rheumdticas e sciati—
cas, supressão da menstru* gão, leu-
corrhea, cancro do utero. impigens,
uiceaçôes Hh bocca e da )aringe,dar
taros, éscrofulas, feridas cancerosas
e outras adoções da pelle alterada

ipelo virosf-yphilicos.— :

J venpe-se. ra pharmacia lneouo-
rico. de J^sé Kloy da Costa.

66—Rua Major Facundo —

v. AViSO

LÁCTEA

NESTLE
é o alimento o

»,=**.~ r--¦¦- .4>, ¦ -0 precisando seni
alimento o mais «ü»«^lcto nao p ,

água par-a a sua preparação. f£ciUiaV o desmamar.à- o° á^í^^^^^?®-$Mos mediC0B-
cõSSensabo m^^yWmM

Kxlflir o nUilio de passar ulio» «°^'92a\™ Rue du Parc-Royal.
Henr. NESTLÉ em VEyEv ^^ligjSSílSíi.^Ãlteniw BRAZIL aM todas as Fnarmiclas, Dreoarna. Casas Importante. .. t.oecid

louças vidros etc etc.

1 
l

aS

Ü3 -3

¦99 £

¦^^Ik^^^^fs
5- A«*!e»lf Je Mcdlcta. ?ari."Í2-. J«Dhu ISO^Acadanúa -

contra aPRISÂOde ^?^"'
"O

ai contra c» jr-JY^^>~-;,^í,x„-rnnf-i' ...-•••'doshabUosaecaaa;
S O tratamento^ela^aaçarln^
S um. e pôde ser seguido Ptó^^^^ÉaèÍ«tòs FIGláDO
•a" A PRISÃO de VENTRE CHRONICA. AS »9»%^^ íNTESTINOr- *i KUSÀ0 DE VENTRE das Mulheres A «^AS, »s m4s diSesl8e.

ENV,A^?ir«II»MCE.n»* à Bourjjres (Franca) |g^^jjgg^tj^^g ROCHA 8 O», e fti. u Pharmacia. Il S

n2fl|
=í o|B] , I

s°Sãl
a- r-i|^

12 horas

^.,e alugão mo veis aoda5e
sen; competência é o de:

JÚLIO PINTO & C
59 Rua Formoza 59

Vendem Fa|UAS LEMOS & G»
em Shccas, arroba 18:000

3403—1—3

Aos tf|M©sofve3Ba «Io cstoaíia-

goc faltado ajiaioiiíü
As piluUts estoraacties pur-

p>rá leilão terça feira V». dôo,í*"Icativas íl() plmrnvCÜUÜCO Jf-
nei"o ao meio dia ein seu armazém n^ 

d& ^^.^ ?)pr0va(|as

j a Rua formosa 54. , , inspectur a dè HygiHic
LalTfinud™::, Sovas, «bje- Pão 

produze» enjôo ne ca-
Stò, de fanum» P?» "prezentes,^^ rCgU|apisãO a .(llgoataO1"' ' • ¦ >" ;as 

gastralgicas e fazem dosnp-
parecer as dores de cabeça.

: Assthjjna •; rli cm ma tis mo
' O xarope de iodúr'» t.n d? potássio' e cascas amargas d franjas do

Pbarmaceul.ico José Eloy da Coxia.
remédio inlaljvv.l contra os asthi-
maticos e r h umaticos.

,___. d>afé «los Mav©gaat©s a-
"r=:= ná*«3CÍado 

s>or uibj l«at© «Ia

IS ARES DE FAMI- raeuldade da Bahia
i\p lUALl^T1;1 Joaquim de lirjtò Pereira douto arr

TU medicina pela tãçüldace da Bnlnn. ,ir era
V- ri^mon rádor da mesma Faculdade, etc,, etc.repa-»

Para expellir completamen- At((!Sl0 ue „ cíf6 Quinado doa siiiiw.v^ :i,mDtm'ioo nu tWantes Pontes & C- do Estado dor* Na-
te os vermes intestinaes ou gg^Jg/emàix * # etta rarí»é.
lombrísas das ClèànçaS O a- dos na cura dos impaludismos eilosrapi-lUUiuii0ao v.it*c kj . 

^- „oral dfl fuudopakstrenasatlec-
dullosem poucos dias as uni- çoegem g«j;lNaovembro de I8S0.
Cas de effcitO SCglirO erapi- Dr. Joaquim de Brito
do. Jà purgativas, dispensan- ¦-- - * —

do assim qualquer purgante.
As pílulas coujtra vermes

do pharmaceutico José üloy i. qualidade

ÊSil^l p? |'leÍ?« I iíP
dfiçaçãp das ereanças. [ cAMTO MUNICIPAL

SERTÃO


